TESTEMUNHO DE PEDRO E PAULO

A FUNÇÃO DA IGREJA

O fruto da religião  seja a convivência -  comunhão-participação; seu lado frágil é o poder.
 Quanto mais se fixa em doutrinas, normas, ritos e tradições, mais exclui os diferentes 
e na posse da verdade, sente-se ameaçada quando não se impõe como algo muito especial 
e único. É trágica a lição da história, relativa ao zelo missionário nas religiões monoteístas.
“Fostes chamados para serdes herdeiros da bênção”.
A subjugação com exclusão foi muito além do limite, a liberdade foi privatizada e jorrou sangue demais. Porém, a humanidade sempre foi e será o “ Povo de Deus”, cabendo 
às igrejas ser espaço de valorização. Inspirados por um sentido nobre e global de viver, hão de exercitar-se na confiança em Deus e na solidariedade a favor do próximo.
“Crescei na graça e no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo”.
Desta forma, fé reforça ética e esta se desdobra em moralidade atualizada e libertadora.
Mais do que resolver problemas e converter pessoas e povos, as igrejas têm de seguir
nos passos de Jesus. Elas têm de fazer-se “testemunhos” do infinito amor de Deus
que cria e envolve em sua compaixão. “Vim para que tenham vida de qualidade”.
“Filhos de Deus e co-herdeiros de Cristo, com ele seremos glorificados”.
A essência do testemunho de Pedro e Paulo abranger os horizontes do universo 
e da história. A função do sagrado é revelar e celebrar a salvação presente no coração 
do cotidiano. Oxalá, todas as religiões dessem conta de um grau elevado de liberdade
 e convergissem para esse núcleo de toda fé: no bojo da História há uma promessa.
“Nada nos poderá separar do amor de Deus, manifestado em Cristo Jesus”.
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